
3
o

o
©

v>

©

©
O

0
©

0)
o

tf

©
*

3

tf

© 5

tf tf tf

tf 3 Q
.

O

tf 3 ©

tf*

© 3

© D)

© © © 3 <5 ©

o Q
.

O v> 3

© <í K

3 tf» O ©

O tf © s

© B* tf PA © cn © O

O» ra

s ©

©
-

êT o (A

c © o *0 © 3 2. © 3

tf a ©

© ns tf hô

tf 3 W G)

O tf) © 0) 0) © 3 tf 3 © 0) tf

tf 0)

O tf
)

(?) n >=» ©

O 2. &
.

2)

O P) a. © tf o tf) tf a c ©
© o tf)

o a o o o ca © o ©

© 5 S
.

3 Q

tf
' 

tf)
tf)
 

O
© 3 © O 3 cr ©

•T, O ©

a o 2. a 0)
© 3 O a N tf a o «o tf) o

pj
i

©

cr 0) cr tf

© O C
0

5 ©

© 0) 3 PJ
»

©

© O

3 a

S. tf © 3

O B

a B © 3 ©

B © 3 f;- O2. tf) tf 5 a o tf o tf) © c

tf © O B E © tf) © © B

B

B tf B © 3 ©

© © B o © 3

5 2. © 3 07
)

tf» © 3

© tf) tf) O 0) 3 © 3 r> © © © 3 Ft
-

o a © & o o)

3 ©
, 3 o ■o © a s 3

© B tf © a K ©

© 5 tf fi
- © 8

3 2. B)
’ s B

tf © B o w tf ©

© © B o 3 © B o © s

© tf a © ©
*

8 Q 3 § © tf

tf» O a © 3 © g tf
© B)

I P 3 O © 5 tf 3 O

© © C * % s tf)V
 

tf)
j*
 
tf

2.
 “

a tf a © tf

O © 3 © O 3 cr o tf) © 3
.

c

© tf) © B ©
> «)

© © (» cr tf ©
“
_

tf
 

S
= 

©

w 3 tf) 2. O tf) 3 h PJ ►©
 

XJ
tf»

 3
.

Q
 

S

53 © BL N
* t»

2 
o

© 22 a
 —

w

2
O B E)

.
w

‘ o í © 3 © © 65 n 3
“

B) < ©

Ê) ©
.

© tf)
 

_
a

P
© 3 O tf) tf) 0)

fá
 ’

3
C)
 

©
©

■g
H 

E.
£.

 ?

n 2ã 2
 

« 9 O 2 õ

2 
|

o
 

®
I
 s

E.
 B

>
tf)
 

©

s
 
a

W
 
“

CQ O 3 © B

2 © 2- 3a p)
t

B
*

a © © © to 13 © 3 a
~

-
© 

2-
fy
 

ô

g
 

£
© s © 3 £ © tf) © 3 tf)

s
©4

O fi) O © 3 tf ■2
.

_
 ©

«)
 

S
 

a
*

~
 

EA
 o

B 
? 

S
3 

0
'2

g
. 

s
 

ra

© «) g 3 3 o

B cy tf © 2. ©“ n
£,■

2.
© 

“
3 E ©

a
 ©
 

g
0
 

C
L 

?
tf)
 

C
O
 

©
S 

5
a
 t

fl
tf
 

Ô

©"
£

tf)
 

$

a ©

E © tf) ©

_s
s

© tf
) 3 © tf)

©
' 

©
tf)
 

©
’ 

B

3 
g 

£
3 

§ 
m

S 
2

3 
-j 

3

) 
tf
 
>

• 
2

-p

I 
2 

6
I 

0 
©

!S
Í

i
r

© <n S tf tf
) o o 3 a

tf 3 2. o
tf
 
'l

o © o © B tf B © (D B tf H í S
1

©
 m

’
a FS« 

tf
O 

t©
tf 

-
tf> tf* tf
) ©

©
 
a

©
’ 

0
w
 a

tf ‘ y
 

fu

H
 

S tf

tf 3 .© PJ ü) tf) © B S
. 

sK

o 
o

i
»

©
 

©
“
 3 O < © B tf tf) © © B E 3

O
 g

'.
A

i:
©
 

0
 

■' 
»

3 O o 3 cr o © 3 O © Cl © c 8 © o B
_ 

o
B 

?
©
 

©
«

•«
) : § £>? (0 3 cr © o c cr tf tf

© 
g

©
 

tf
B 

tf

tf tf
, E o

5

tf a 8 © B tf »©
 

..

©

■g
 1

s 
§

3
 •

’"
©
 

'
3 tf B © s f^

-
© © 3

ro
I

N n m
rô
 

W

8.
8

2-
È.

8 
§

© TJ ©
'

•o a o

£?
 O

 tf
)

* 
®

 ©
. s •© tf» ©

tf 
o 

*
a

 «
 

jy

8 
f I’

I-
. 

n &
05

 H
®

 Ó

o 
c-

n 
'S

§ 
o-

 s
.

I

Í
 

N tf
a

 *
£ 

®
1?
 § s 

B
©
 

tf
Í3 K-

 §
T

3 © © © 05 tf)

O © tf) ©

o cr 
B

O
 

Z
w
 

ÊT
Z 

C0
s
 

©

o tf) ©

tf
,

tf
*

nj tf
) a © © o 3 tf 3 •© tf © © tí) h

3 C
L

© g
)

tf E tf)

5 a ©

tf 3



o
(D

a
CD

CD
CD

O
CD

0
 
o

O
CD

0)
CD
 

CQ
CD

O
3

3
CD

o'
O
 

CD
CD

CD
3

Q
2

CD
O

h
ÇD
 

õ
CD

CD
O

3
CD

3
0)

.
CD

©
 

O
O

3
ÇD

,
N

CD
CD
 

O
è

(D
CO

cd
’

CD
ca

CD
2

C
L

N
, 

CD
O)

2
CD

CD
’

CL
O

O
3

CD
cn

O
 

3
O
 

m
 

m

3

B
o

w
3

o
3

X
SS 

<5

3
n
 

3
0

ro
n

‘
3

3
3

cn

3
o

3
n
 

o

3
v>

'
0

D
 0

O
O

cn
0
 

cn
£

. 
O

3
0

0 
2

0>
0

3
3

2
o

0
0

0
 

CD
m

0
.

N
O

o
CD

0)
2

CD
>

CD
CD

0)
2

0)
O

0)
o

n
‘

0)
2

O
Q

)‘
CD
 

CD
CD

3
W

3
0)

2
CD

O
CD

0
3

CD
CD

CD
£

CD
3

cd
8?

0)
2 

O
CD

3
(D

CD
CD

CD
'

O
 

CQ
£

0)
2

O
h

O
 

0)
2

O
 
P

3
CD
 

O
 

0)

0)
o

0h

0)

CD

CD

O

3 3

o m

3 3

vD CD

0) CD

0) r.
).

0)

S3 CO

CD CD

CD CD

O cd
‘

CD CD CD

CD m

D
)

CD 0) CD

CD X

O CD

0) Õ3

■O CD S

CD CD 0)

O —S CD
'

0) CD

02 CD CD

0) (D

CD O CD
CD CD

0)

0)
2

O

CD CD 02 CD (D

0) m CD

O
’ 3

CD O CD

3 ÇD
_

O CD

0) O

o CD

CD

ZD m CD CD CD o

m CO

ftj r> O

o CD O CD CD CD

O CD

0) r-í
-

O

o tn

i

02 CD CD

CD 0)
2

O CD CD

ZD ÇD
,

0)
2

O

CD O CD CD CD

0)
2

O

0) CD CD O O > 00 33

CD CD 0)
2

O o

o cd CS o

CD 0)
2

m w Q)
>

ÇD
.

O C
L

CD

CD 0)
2

O

CD 0)
2

O O

o
 

©

■O ã
)‘

0)
2

O

■

O S
CD 0)

2

CD CD 0)
2

O o 0)

W o1 3

CD CD cd
'

CD
>

O 9 iM a> 3 B o

o 3

o 3 o

3 g 8o I 5 o 3

CD 3

02 CD CD

0) CD

m 3 o 3

CD 3

0
)’

CD

8

m S O CG CD m CD O

N CD 3

3 CD

CD 3

3 CD

O 3

CD 3 0) CD O O 3

CD
' 3

0
2

CD CD

m 3

CD 3

3, CD

CD 33 CD CD 3 O

3 CD

g s-

3 0) cd

m 3

o CD

CD 3

CD CD 3

3 0)
2

O CD

O 3 c 3 â) & o

CD S 3

CD 3 o S

2 CD

CD 3

o 8

ÇD 0) CD 3 o 3

O
”

õ
’ p 0) B Ê)

CD
"

2 CD
 

C
/)

O
 

CD CQ

3 cd
'

CD 0) CD

O 0) õ CD

CD
 

O 3

3 0) 7)

3 3
DJ 3 CD CD CD

0) %

3 ca
"

Õ)

o
 

®
CL
 5

CD
 

0)

CD
' 

R

3

o> 3

8 5 CD
>

CD
 

O
•Õ

 W
0)

2
O

o, 3

w 
õ

-j
 

°
3 

g
CD

'

0) cd
'

3 CD

CD
' 

..
.

3 
Q

-

0) 3 
LU Q

.

2
 

o
«
 

3

n
02
 

0)
2

O
 

Q)
0)
 

0)

o 0) CD
 

CD
CD

S?
 2

Z
0)
 

O
 

CD

3 
•o CD

-h
 

0)
2

0
)'
 o

CF CD
 

C
L

!±
. 

CD
N
 

—
Q

) 
C

CD 0
)'
 

Q

O
) 
o

C
 

0)
2

Q
)‘

0) C
L 

5
0)
 

-d

O 3

0)

3 0
 

—
CD
 (

<2

°
 

0* O
.

® Ê3
l

O o 0

8*

©
o

Q
)l 

3

O
 £

3 
3.
 ~

O
 

o
 

Q)

CD
 

CD
CQ 02 CD CD

o 
02

 ©
Z
 o

o
 

o

3 
o

3- CD 35
’ 

"O 3‘ CD

CD
 

O CD

CD
Õ

)‘ 
O

CD
 

C
Q

’
CD 3 0) CD 3 0)

2

O o 
*-

3

0)
 

0)
3 

3

=•
 o

0)
CD

CG
 

CD

4
 5

5
ü5

'
6-
 2

o 
3

2 
3

£.
 o

o
o ü>

'
v>

m 3

=
 2

, 
3

' 
■

‘2
 
0

CD
 

JÍ cn

I 
O

1 
w

0
 

o
 

s.
0
 
0

^
3 

g 
8

a>
 

n
 
'

o S —
. 

ÇD
CD
 
£

O
 

ç
q
' 3 c 

R
. 

. 
0)

11 0 CD

O
 

2
c_
 t

o
O
 
'

p
 
?

C_
 0

£d
 

ca
o
 

0
O
 
'

V

o-



tria. Destaca-se, também, por sua produção ilustra bem a situação: situado longe do nio (via de acesso ao bairro), para que
de pedras preciosas e por ser um dos municí- centro da cidade, Altinópolis tem difícil aces- também ali fosse implantado o PRODAC, a
pios brasileiros com altos índices de arrecada- so (há somente uma estrada íngreme e sem fim de proporcionar às suas famílias maior
ção de impostos. pavimentação), seus moradores são consti- desenvolvimento pessoal e comunitário.
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_______

Final feliz: onde
havia um barraco

inabitével, hoje existe
uma casa, com luz

e égua.

O prédio, doado pelo
Banco Sul Braaileiro, foi
demolido em cisterna de
mutirão e seu material
aproveitado para a
reconstrução das casas.

O Coordenador do
Grupo Comunitário e o
Diretor de Patrimônio

da Vila, realizaram um
completo levantamento

para determinar
as prioridades.

f, (n. ,...
Aí--

ANTES, O CAOS

Não existindo esgotos, as consequências
disso no campo da saúde eram verdadeira­
mente preocupantes, pois grassavam, além de
grandes surtos de verminose, outros tipos de
doenças originárias das condições de vida da
comunidade. A maioria da população era pro­
veniente de outras localidades, principalmente
do interior do Município, em busca de terreno
para a construção de malocas, e ali encontrou
esse local, sem implicações legais.

Um córrego, existente na área, era a
única fonte coletiva para o consumo de água e
a lavagem de roupa, além de ser o receptáculo
natural dos dejetos humanos e de algumas 

Desmanchado todo o prédio, defrontou-
se o Grupo Comunitário com o problema do
transporte do material até o local de constru­
ção das novas habitações.

Recorreu, então, ao Comando da Primei­
ra Brigada de Cavalaria Mecanizada, à Prefei­
tura Municipal e ao Departamento Autônomo
de Estradas de Rodagem que, prontamente,
atenderam à solicitação, cedendo as viaturas.

habitações - já que esse era o problei.
básico - através de uma campanha que movi­
mentou toda a população local e dos arredo­
res. De um prédio que seria demolido, foram
aproveitados tijolos e madeira, tendo os pró­
prios moradores, para isso, executado a de­
molição. Cada tijolo era retirado cuidadosa­
mente, uma vez que seria reaproveitado na
casa de quem o estava manipulando.

Na impossibilidade de contratação de
mão-de-obra, novamente os próprios morado­
res, seguindo instruções dos que conheciam
um pouco mais o assunto, se incumbiram do
processo de remoção das antigas habitações,
passando a edificar as novas casas. Nos casos
em que o morador ou moradores (doentes,
velhos, viúvas, paraplégicos) não tinham con­
dições de colaborar com o trabalho, o Exército

[>H3a DSGffflea MSMBB vila...
damente credenciadas pelo Ambulatório. Fi­
nalmente, o MOBRAL, através do Fundo de
Desenvolvimento Comunitário, participou
mais uma vez, oferecendo, em complementa-
ção, recursos para a construção de um lavató­
rio público, conjugado com instalações sanitá­
rias adequadas.

UM FINAL FELIZ
Fundamental para a transformação da

situação existente foi a participação dos pró­
prios moradores/beneficiários. A eles coube a
construção de suas respectivas moradias, li­
derados pelo Grupo de Ação Comunitária que.

Antes da ação
comunitária, isto

era uma habitação
em Vila Pedreira.

pequenas indústrias existentes nas proximida­
des.

Por se tratar de área de loteamento clan­
destino, a Prefeitura Municipal não poderia
destinar maiores recursos para a solução do

problema. Além disso, para urbanizar a área,
havia a necessidade de, pelo menos, abrir ruas
para que se processasse o ingresso natural na
localidade. Somam-se a esses aspectos, os
volumosos recursos que seriam despendidos
numa pretendida remoção dos moradores para
outro local, conforme proposta oferecida ante­
riormente pela Prefeitura.

Dessa maneira, face aos empecilhos natu­
rais surgidos, o Grupo de Ação Comunitária
esquematizou uma campanha de reformas das 

Vila Pedreira fica na zona urbana do Municipio de Santiago, distante de Porto Alegre
cerca de quinhentos quilômetros, através da BR2S0,

que corta o Estado do Rio Grande do Sul. Mas sua importância não está somente nisso,
e sim no fato de, naquela localidade, estar agindo o Grupo de Ação Comunitária de

Santiago, o primeiro grupo do PRODAC
— Programa Diversificado de Ação Comunitária —

a buscar sua institucionalização, com estatutos devidamente registrados
em cartório especial, possuindo, portanto, personalidade jurídica.

Tal fato possibilita, assim, ao Grupo, a promoção de eventos com vistas à arrecadação
de fundos financeiros, que facilitem o importante trabalho que realiza dentro e com a

comunidade.
Constatado, através de diagnóstico e levantamentos

efetuados em Vila Pedreira, que aproximadamente cem pessoas
ali viviam em condições subumanas,

carecendo de moradias — principalmente — com os requisitos mínimos de higiene e
organização, o local foi escolhido para uma intensa ação comunitária envolvendo,
também, a Primeira Brigada de Cavalaria Mecanizada, integrante do II Exército.

além de orientar, procurou responsabilizar,
cada vez mais, os moradores no sentido da
conservação e ampliação cada vez maiores do
patrimônio adquirido.

O relatório da Supervisora de Área termi­
na com a manifestação do Prefeito de Santia­
go, Carlos Jornada de Medeiros que, antes de
constituir-se em mero elogio, reveste-se de
aspecto altamente desafiador para o trabalho
que o Grupo de Ação Comunitária realizou e
realiza. Foram estas as pa/avras do Prefeito:
"Desde a criação deste Grupo que atende à
comunidade de baixa renda dos bairros, vimos
sentindo o trabalho verdadeiramente intenso
por parte de sua Diretoria, que tem à frente o
Sr. Enio Kinzel, e já atendemos a antiga Pe­

dreira, que era uma vila desordenada, princi­
palmente na construção de suas casas, em
péssimas condições, e que foram remodeladas
com trabalhos intensos dessa entidade, com
material adquirido, inclusive, na comunidade,
dando-nos a chance de abertura de ruas e a
implantação de redes de luz e água, benefi­
ciando a todos os moradores. A minha opinião
é de que urna organização como essa, tendo á
frente pessoas que trabalham sem interesse
nenhum, só pode trazer benefícios a qualquer
município do Rio Grande do Sul. O MOBRAL
está integrado na política social dos municí­
pios, do Estado e do Brasil, e reconhecemos
que tem feito um serviço brilhante em nosso
Município".

Um curso de Artesanato
em Couro, patrocinado
pelo Grupo de Ação
Comunitária, resultou
numa feira de deficientes
físicos, em Santiago.
Oitenta pares de
calçados foram
conseguidos e
distribuídos aos mais
carentes
de Vila Pedreira.

Onde havia um depósito
de lixo, hoje existe uma
rua.

fazer o seu pequeno jardim, bem como esti­
mulou e orientou a criação de hortas caseiras.
0 plantio de árvores frutíferas foi outra meta
atingida; as sementes foram distribuídas e hoje
a Vila conta com cerca de cinco mil novas
árvores.

forneceu também a mão-de-obra. Do mesmo
modo, foi respeitado o desejo de cada mora­
dor, construindo-se as novas casas de acordo
com as suas solicitações, guardando as carac­
terísticas comuns de cada propriedade.

Paralelamente ao andamento das obras, o
Grupo desenvolveu uma campanha educativa,
no sentido de que cada morador procurasse 

Brigada Militar do Estado, a Igreja Evangélica
Assembléia de Deus e outras entidades da
administração estadual e federal.

Uma nova experiência de ação comunitá­
ria do Grupo situa-se, agora, na área dos
deficientes físicos. Uma feira de artesanato foi

promovida recentemente, com a participação
de diversas entidades, destacando-se a Asso­
ciação dos Paraplégicos de Santiago. Os tra­
balhos apresentados pelos deficientes físicos
foram elaborados através de iniciativas locais,
mediante convênios com a Prefeitura e o
MOBRAL, através do PETRA - Programa de
Educação Comunitária para o Trabalho.

Visando, também, apoiar as atividades
desenvolvidas no campo da saúde, o Grupo
colabora, igualmente, na manutenção do am­
bulatório de Vila Nova — localidade próxima
— mantido pela Prefeitura, promovendo even­
tos e campanhas para angariar fundos, para a
aquisição de medicamentos a serem distribuí­
dos gratuitamente ás famílias carentes e devi- 

O sistema de
mutirão e a

filosofia do Grupo de
Ação Comunitária
foram muito bem

recebidos pelos
moradores de
Vila Pedreira.
Soldados da

Primeira Brigada
--diTCavalaria

. Mecanizada
ajudaram os que não

dispunham da
mão-de-obra

necessária.

NOVAS CONQUISTAS
A partir desses resultados, o Grupo movi­

mentou-se novamente e conseguiu outras vi­
tórias. A Prefeitura Municipal proporcionou a
abertura de ruas e a Companhia Estadual de
Energia Elétrica doou a rede elétrica externa,
cabendo a cada moradora extensão até a sua
casa, mediante um sistema de financiamento a
longo prazo, para que fossem cobertas as
despesas mínimas e inevitáveis. Igualmente, a
rede de água, nos mesmos moides da rede
elétrica, possibilitou o consumo de água potá­
vel, até então inexistente.

0 Grupo de Ação Comunitária de Santia­
go envolveu-se, ainda, com todos os progra­
mas do MOBRAL, tais como Saúde, Alfabeti­
zação Funcional, Educação Comunitária para
o Trabalho e Educação Integrada, contando
com a cooperação de entidades locais, nota-
damente a Brigada de Cavalaria Mecanizada,
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dança, salas para reuniões sociais e come- exemplo, o PROGENTE — Programa Para além de esportes, sempre contando com o
morações diversas e esportes, ainda assim Ser Gente, integrado à Fundação Nacional apoio de várias entidades federais, estaduais
os Centros são mais do que ciubes. do Bem-Estar do Menor. Coqueiro, situado e municipais.
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